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Prólogo

			 

			Rancho Rio Selvagem, Texas

			 

			Raspou um fósforo contra a sola da sua bota e guiou a chama até ao cigarro que tinha entre os lábios. Carter McCay aspirou fundo e fechou os olhos enquanto as imagens de soldados caídos contra as quais lutava há muito tempo lhe inundavam a mente. Era um ritual que todos os que tinham tido a sorte de voltar para casa muitos anos antes faziam. No primeiro dia de cada mês, vinte e três antigos marines acendiam um cigarro e recordavam o Afeganistão.

			O ronronar do rio tirou-o daqueles pensamentos. Apoiou-se num velho carvalho e observou as rítmicas ondas do rio Selvagem, que já não era tão selvagem como outrora. Naquela parte era tranquilo e estava protegido do abrasador sol do Texas.

			O cão deitou-se aos seus pés e gemeu ao cheirar o fumo.

			Carter levantou o chapéu Stetson e olhou-o nos olhos. Era normal que o animal não gostasse de fumo. Aquele cão tinha visto demasiado, sabia demasiado.

			– Foste tu que me seguiste até aqui, amigo.

			Tirou o cigarro e espezinhou-o contra o chão com a bota antes de se agachar ao lado do golden retriever e dar-lhe uma palmada na cabeça. O cão enfiou-a entre as patas e suspirou profundamente.

			– Sim, bem sei. Passaste um mau bocado – disse-lhe Carter, contente por ter podido tirá-lo da casa do seu pai.

			A casa na qual ele tinha crescido não era feita para um cão.

			O telemóvel tocou. Carter tirou-o do bolso traseiro e olhou para o ecrã. Era uma mensagem de texto de Roark Waverly. Não tinha notícias do seu colega há meses, mas não estranhou receber uma mensagem sua precisamente nesse dia.

			– É provável que acabe de acender também um cigarro – murmurou.

			Mas o conteúdo da mensagem de Roark surpreendeu-o e teve de a ler duas vezes:

			 

			C., meti-me num sarilho. Entra em contacto com a Ann Richardson, da Waverly’s. Diz-lhe que a estátua do Coração Dourado não é roubada. Não me posso fiar dos canais da Waverly’s. 

			R.B.

			 

			Carter franziu a testa. O que raio era aquilo?

			Depois de cumprir o serviço militar, Roark dedicara-se a percorrer o mundo à procura de objetos de grande valor que depois se vendiam na casa de leilões Waverly’s, com sede em Nova Iorque. Ao longo dos anos, Roark tinha estado em apuros várias vezes e sempre solucionara os seus problemas sozinho. De facto, salvara-lhe a vida no Afeganistão evitando que lhe explodisse um carro bomba.

			– Vamos embora, Rocky – disse, dirigindo-se ao jipe sem olhar para trás. Sabia que o cão do pai o seguiria. Não podia ser mais leal, – tenho de fazer umas averiguações.

			Duas horas mais tarde, o seu primo Brady bateu à porta e Carter mandou-o entrar para a sala. Era uma das divisões que tinha arranjado quando herdou o rancho Rio Selvagem do seu tio Dale. Com o passar dos anos, com um pouco de sorte e muito trabalho, Carter tinha convertido o pequeno rancho do tio num dos maiores e mais importantes do Texas.

			Estendeu um copo de Brandy a Brady.

			– Toma, primo.

			Este sorriu.

			– São por volta das cinco, podes dizer-me porque estamos a beber tão cedo?

			– Porque, graças a ti, vou para Nova Iorque amanhã.

			– Graças a mim, o que tenho eu a ver com Nova Iorque?

			Carter não lhe podia contar o conteúdo da mensagem de Roark por muito que confiasse nele, mas podia partilhar o outro motivo da sua viagem. Ao informar-se a respeito da casa de leilões para a qual Roark trabalhava em Nova Iorque, soubera que nesse fim de semana iam leiloar os anéis de diamantes da lendária estrela de Hollywood Tina Tarlington, recentemente falecida. Carter tinha planeado adquirir um deles e, ao mesmo tempo, transmitir à diretora executiva da Waverly’s a mensagem de Roark.

			– Foste tu que me apresentaste a Jocelyn, não foste? – perguntou-lhe Carter.

			– Isso não o posso negar. Fui eu.

			– Pois neste momento está em Nova Iorque, a visitar uma amiga.

			– Não te percebo.

			– Pretendo ir ter lá com ela e pedir-lhe que se case comigo.

			Brady olhou-o, surpreendido.

			– Pretendes casar-te com a Jocelyn Grayson? Não sabia que o vosso caso fosse tão sério.

			– Pois é. E ando há várias semanas à procura do anel de noivado adequado. Se tudo correr tal como está planeado, em breve será minha noiva.

			– Estás mesmo apaixonado pela Jocelyn? – perguntou Brady com certa incredulidade.

			Carter tinha de admitir que estava a ir um pouco rápido, mas apaixonara-se assim que conhecera a neta do vizinho de Brady. Por isso, menos de um ano depois, estava disposto a comprometer-se. E sabia que a impressionaria com um anel de Tina Tarlington, ainda que Jocelyn procedesse de uma boa família do Texas.

			– Foi feita para mim, Brady.

			– Nesse caso, parabéns – respondeu-lhe o primo.

			Carter levantou o copo. Tinha tomado uma decisão e estava desejoso de ver a cara que Jocelyn faria quando lhe pedisse para se casar com ele com o anel de diamantes na mão.

			– À Jocelyn.

			Brady hesitou um instante e olhou para Carter nos olhos antes de levantar o seu copo também.

			– À Jocelyn – repetiu.

			Beberam a bebida, mas Carter não viu no rosto do primo o sorriso que tinha esperado.

		


		
			
Capítulo Um

			 

			Macy Tarlington nunca sabia se os seus disfarces iam funcionar ou não. Nesse dia tinha tapado o cabelo encaracolado e moreno com um lenço bege e trazia uns óculos de sol que lhe ocultavam os olhos cor de violeta, ao que parece, com êxito. Não a tinham seguido, felizmente. Era demasiado parecida com a sua mãe, coisa que, em geral, não era má. A mãe fora famosa pela sua beleza, mas parecer-se com a adorada rainha do cinema tinha feito com que muitos paparazzi se sentissem atraídos por ela, como moscas pelo mel. Julgavam ter direito a violar a sua intimidade só por ser quem era, em especial depois do falecimento da sua mãe.

			Apesar de Tina Tarlington ter sido famosa no mundo inteiro, na realidade ninguém a tinha conhecido como ela.

			Macy foi ficando cada vez mais nervosa ao aproximar-se da casa de leilões situada em Madison Avenue, acompanhada pela sua boa amiga Avery Cullen, que não se parecia nada à típica menina rica americana.

			– Desculpa ir tão colada a ti – sussurrou-lhe, – mas não posso evitar.

			Avery sorriu-lhe de maneira carinhosa e agarrou-lhe no braço, sossegando-a.

			– Não te preocupes, Macy. Vim apoiar-te.

			Com os olhos ocultos atrás dos óculos de sol, Macy estudou tudo o que a rodeava. Entrou na sala, grande e elegante, em que ia ter lugar o leilão.

			– Não sabes como te agradeço por me acompanhares – disse à amiga.

			Avery tinha ido expressamente de Londres, onde vivia, para estar ali com ela.

			– Sei que é muito duro para ti.

			– Duro e, infelizmente, necessário. Fico com o estômago encolhido só de pensar.

			Avery apertou-lhe a mão.

			– Aquelas duas cadeiras ali atrás, as que estão perto ao corredor, são nossas – sussurrou Macy.

			Enquanto se dirigiam a elas, Macy percebeu que eram as duas únicas que estavam livres. Mesmo morta, Tina Tarlington continuava a atrair as massas.

			Uma assistente foi imediatamente entregar-lhes um catálogo dos objetos que se iam leiloar e, depois de uma breve conversa, Macy agradeceu com um movimento de cabeça à mulher que estava de pé à frente da sala. Ann Richardson, diretora executiva da Waverly’s, com quem Macy tinha negociado, cumprimentou-a em silêncio antes de dar a mão às pessoas instaladas na primeira fila. Para a menina Richardson era importante que o leilão decorresse sem problemas, já que a Waverly’s levaria uma boa comissão.

			Macy abriu o catálogo e folheou-o. Viu os objetos que tinham pertencido à sua mãe, com uma descrição e o valor aproximado dos mesmos, o que a emocionou até às lágrimas.

			No dia do seu décimo aniversário, precisamente quando a festa ia começar, a sua mãe tinha chegado vinda diretamente de uma gravação. Macy não se tinha importado que chegasse tarde, nem maquilhada e vestida para o filme no qual estava a trabalhar, atirando-se para os seus braços e abraçando-a com tanta força que Tina não pudera parar de rir. Tinha sido mágico, um dos melhores aniversários da sua vida.

			A descrição que se fazia no catálogo do vestido de seda rosa que a sua mãe envergava nesse dia era: «Vestido de Tina Tarlington no aclamado filme Sede de vingança, de 1996».

			Toda a vida da mãe parecia reduzida a uma frase e uns números. A dor de barriga de Macy agravou-se.

			Percorreu a sala com o olhar enquanto esperava que começasse o leilão e encontrou a distração perfeita num homem muito bonito que usava um chapéu Stetson e estava sentado no outro lado do corredor. Tinha a cabeça agachada e parecia concentrado no catálogo. Vestia camisa branca e um fato que lhe acentuava a solidez dos ombros. O alfinete da gravata refulgia sob a luz do lustre. Possuía um perfil forte, o maxilar quadrado e bem barbeado. Virou a cabeça e olhou-a um instante, como se tivesse sentido que o estava a observar. Macy conteve a respiração. Por sorte, o homem continuou a estudar a divisão.

			Quando a tinha olhado parecera-lhe ainda mais bonito e atraente. Tinha sentido calor por todo o corpo e aquela era uma sensação desconhecida para Macy.

			Em vez de dor, sentiu um formigueiro no estômago. Que estranho!

			Prosseguiu a sua observação, satisfeita por estar disfarçada.

			O rancheiro olhou em volta e para o pódio várias vezes, parecia impaciente.

			Um minuto depois, Ann Richardson subiu ao estrado e deu as boas-vindas a todos antes de entregar o microfone ao leiloeiro. O leilão começou e Macy foi testemunha de como, um a um, os compradores iam levantando as suas raquetes para licitar pelo primeiro vestido.

			A doce Avery continuou calada a seu lado e apertou-lhe a mão quando terminou o primeiro leilão.

			– Lembra-te que a tua mãe queria que o fizesses – sussurrou então a Macy.

			Esta assentiu e fechou os olhos um instante. Era verdade. A sua mãe tinha adorado as suas posses, mas não tinha administrado bem o dinheiro. Não obstante, sempre tinha deixado claro a Macy que ela, e não a sua profissão nem as suas joias, era o mais importante, o que mais amava na vida. Apesar dos erros que Tina tinha cometido, Macy sempre se tinha sentido querida. Quando o seu pai, Clyde Tarlington, tinha falecido dez anos antes, Tina não se tinha vindo abaixo e tinha demonstrado que havia sempre de lutar contra as adversidades.

			Macy voltou a olhar para o rancheiro situado no outro lado do corredor. Tinha tirado o chapéu ao começar o leilão; imaginava que por respeito às pessoas que estavam sentadas atrás dele. Tinha o cabelo loiro escuro, grosso e encaracolado. O chapéu descansava na sua perna e Macy desejou ocupar o seu lugar.

			Sorriu só de pensar e o coração acelerou-se.

			Estava a começar a memorizar o seu rosto. Era uma boa diversão, uma distração da qual não se podia desfazer. Sentia-a atraída por ele e não sabia porquê. Macy vivia em Hollywood e estava acostumada a ver homens bonitos. 

			Não, não era o físico que a atraía nele. Era outra coisa. Era a segurança que desprendia apesar de parecer constrangido naquele leilão.

			Isso era o que lhe agradava nele.

			Tinha a sensação de que teria estado muito mais à vontade a licitar por um boi de grandes cornos.

			Isso também lhe agradava nele.

			Riu em silêncio. Tinha de deixar de sonhar acordada. Voltou a centrar a atenção no leilão, agradecida por poder pensar no rancheiro enquanto desbaratava toda a vida da sua mãe.

			Brevemente iriam a leilão os anéis de diamantes da sua mãe.

			Sentiu pena das pessoas que os comprassem.

			Três anéis de diamantes. Três casamentos fracassados.

			– Os anéis estão amaldiçoados – sussurrou a Avery.

			Esta assentiu suavemente.

			– Então, congratular-te-ás de te desfazeres deles.

			Isso era verdade. Congratulava-se muito. Aqueles três anéis representavam a dor dos três horríveis casamentos da sua mãe. Não obstante, não o tinha dito à imprensa. Precisava demasiado do dinheiro. Os três diamantes tinham a sua história e, infelizmente, Macy conhecia-a demasiado bem.

			Em primeiro lugar iam leiloar o diamante de três quilates que Clyde Tarlington tinha dado à sua mãe. Era uma peça única, linda, sem dúvida a mais extraordinária das três.

			Avery empurrou-a com o ombro.

			– Olha – disse-lhe. – O bonito rancheiro de quem não tiraste os olhos de cima em toda a tarde está a preparar-se. Aposto que quer um dos diamantes.

			 

			 

			Carter desejava tanto aquele anel que estava disposto a gastar uma pequena fortuna nele se fosse necessário. Gemeu de impaciência.

			A elegante senhora que estava sentada ao seu lado olhou-o com desaprovação.

			Ao que parece, tinha-a ofendido.

			Mas como ele estava de muito bom humor porque estava a ponto de se comprometer, desculpou-se com um sorriso.

			A mulher agarrou na mala com força e afastou-se sem lhe devolver o sorriso. Era evidente que pensava que Carter não encaixava ali e que não aprovava a sua presença.

			E ele estava de acordo. Não gostava de multidões, de espaços pequenos nem do ruído do tráfego de Nova Iorque, mas tinha duas boas razões para assistir àquele leilão.

			O anel de noivado que estava decidido a comprar e o amigo que estava decidido a ajudar. Ambos eram importantes e podiam mudar-lhe a vida.

			Veio-lhe à cabeça o artigo que tinha lido nessa manhã no New York Times a respeito de uma possível confrontação entre a Waverly’s e a sua rival, Rothchild’s. O artigo deixava a Waverly’s em mau lugar e levara-o a hesitar a respeito de assistir ao leilão.

			Ele tomava sempre boas decisões de um ponto de vista económico e se se tivesse tratado de outra casa de leilões, não teria ido, mas o seu amigo Roark era uma aposta segura. Se Roark confiava em Ann Richardson e na Waverly’s era porque eram de fiar.

			A diretora executiva estava sentada a um lado da sala, a supervisionar o leilão. Carter não a tinha perdido de vista porque não tinha podido falar com ela antes que começasse o leilão e não podia sair dali sem lhe dar a mensagem de Roark.

			Estava nervoso porque, depois de trinta e um anos de vida de solteiro, estava preparado para se comprometer e casar com uma mulher.

			O leiloeiro anunciou por fim a famosa joia.

			– O diamante de corte esmeralda é de três quilates, pureza VS1 e cor D, e está rodeado de três diamantes de corte baguete cujo peso total é de um vírgula quatro quilates. A base de licitação é de cinquenta mil dólares.

			Carter levantou a raquete para licitar.

			Outras três pessoas o seguiram.

			Quando quis voltar a licitar, o anel já estava em setenta mil dólares. Toda a sala estava em silêncio. Carter teve a sensação de que havia quatro pessoas interessadas na joia, e todas voltaram a levantar a raquete.

			Carter licitou de novo.

			Dois dos outros compradores renderam-se e Carter teve de enfrentar só o terceiro.

			A coisa estava entre ele e uma pessoa sentada numa das primeiras filas que não via, mas que, aparentemente, não queria ceder.

			Quando viu que o preço do anel se duplicava pela segunda vez, desistiu. Era evidente que o seu oponente tinha uns meios ilimitados e que queria a joia a qualquer custo. Ele, por sua vez, era demasiado sensato para pagar mais do dobro do valor do anel. Quando o leiloeiro anunciou o fim do leilão, Carter ergueu-se ligeiramente e virou o pescoço para ver quem tinha ficado com a joia. Era uma mulher jovem vestida com um austero fato e que sorria com satisfação.

			Carter franziu a testa. Odiava perder.

			O seguinte anel tinha um valor menor do que o primeiro, mas o diamante era de dois quilates e muito bonito. Tinha sido um presente de Joseph Madigan, terceiro marido de Tina Tarlington. Carter pensou que tinha de ser seu.

			– Uma. Duas. Advirto que estamos a ponto de fechar o lote. 

			Fez-se um breve silêncio e então ouviu-se o bater do martelo.

			– Vendido!

			Carter sentiu-se satisfeito. O anel era seu. Tinha atravessado o continente para comprar um anel de noivado para impressionar Jocelyn e na noite seguinte servir-lho-ia numa bandeja de prata.

			Quando o leilão terminou, Carter foi buscar o anel e o certificado de compra. Chegou ao pé de Ann Richardson quando esta já estava a sair da divisão.

			– Menina Richardson?

			A mulher, que era alta e loira, virou-se, e Carter surpreendeu-se por ser tão jovem.

			– Sim?

			– Desculpe-me, mas preciso de falar consigo em privado.

			– Há algum problema com a sua compra? Conseguiu um anel lindo.

			– Não, não, estou contentíssimo com o anel.

			– Ainda bem. Espero que o desfrute – comentou Ann com cautela.

			– Com certeza que sim – respondeu ele sorrindo. – Pretendo utilizá-lo para pedir a minha noiva em casamento amanhã.

			A expressão de cautela de Ann suavizou-se.

			– Ah, bom, parabéns, senhor...?

			– Carter McCay.

			Ela estendeu-lhe a mão.

			– Podemos falar em privado em algum lugar? Trata-se de Roark Black – acrescentou ele.

			Ann arqueou as perfeitas sobrancelhas como se aquilo fosse o último que tivesse esperado ouvir. Carter viu curiosidade misturada com preocupação na sua expressão.

			– Siga-me.

			Conduziu-o para um pequeno escritório e fechou a porta. A divisão não tinha janelas e estava às escuras. Ann acendeu uma luz, apoiou-se numa enorme escrivaninha de vidro e cruzou os braços.

			– O que se passa com o Roark? Está bem?

			– Espero que sim. Somos amigos há muito tempo, conhecemo-nos no Afeganistão. Há dois dias enviou-me uma mensagem para o telemóvel em que aparecia o seu nome.

			– O meu nome? – perguntou Ann, surpreendida. – Onde está essa mensagem?

			Carter puxou do telefone e procurou a mensagem. Ela leu-a várias vezes.

			– Diz que não confia em ninguém, salvo em mim. E que está escondido algures – comentou Ann, olhando-o nos olhos. – Em que está metido?

			– Não faço ideia. Também fala de uma estátua. Sabe a que se refere? – perguntou-lhe Carter.

			Ela assentiu devagar e voltou a ler a mensagem.

			– A estátua do Coração Dourado. Só há três. Talvez tenha tropeçado com o que não devia – disse Ann. – Poderia estar realmente em perigo.

			Carter olhou-a nos olhos.

			– Pode ser.

			Ann suspirou e devolveu-lhe o telefone.

			– É um bom homem.

			Carter assentiu.

			– Olhe, conheço o Roark. Já tem estado noutras situações difíceis e saiu sempre airoso.

			– Quer dizer que não me preocupe? – perguntou-lhe ela num mero sussurro.

			Carter preocupava-se que o amigo tivesse problemas, mas não podia fazer nada de momento.

			– Não faz sentido preocupar-se. Eu confio nele. O Roark sabe o que faz. Em qualquer caso, queria que esta mensagem lhe chegasse sem passar pelos meios habituais. Não sabe em quem pode confiar e em quem não.

			– Compreendo. Obrigada por ter-se dado ao trabalho de cá vir. Promete-me que me informará se voltar a ter notícias dele?

			– Naturalmente – respondeu-lhe Carter.

			– Obrigada – disse Ann, acompanhando-o à porta. – E parabéns pelo seu noivado. Acho que qualquer mulher adoraria ter esse anel.

			Carter sorriu.

			– Isso também eu penso.

			Ela dedicou-lhe um sorriso sedutor.

			– Acho que a sua noiva é muito bem-aventurada.

			Carter agradeceu-lhe e saiu da Waverly’s com um anel de diamantes no bolso e o coração contente. Tinha atingido os seus dois objetivos.

			No dia seguinte, a sua vida mudaria para sempre.

			 

			 

			De pijama, Macy olhou-se ao espelho do hotel com o telefone colado à orelha e as pernas esticadas na enorme cama. Nunca gostava de reservar quartos com a cama tão grande. Ela era magra e restava demasiado colchão vazio, mas se tivesse duas camas pequenas sentia-se sozinha, tinha a sensação de que faltava alguém na outra cama. Macy propusera a Avery partilhar com ela o quarto, mas esta tinha preferido um hotel mais pequeno e afastado. E ela tinha respeitado a sua intimidade.

			– Ainda estás a pensar no rancheiro do leilão? – perguntou-lhe Avery.

			Ela sorriu. O rancheiro? Com ele não desperdiçaria metade da cama.

			– Sim, mas é normal, não achas? A minha vida amorosa não é tão interessante como dizem. Há oito meses que não ando com ninguém. Poderia candidatar-me a um desses programas de televisão para encontrar namorado.

			– Oh, Macy! Só tens estado centrada na doença e na morte da tua mãe. Quando chegar o momento adequado para conheceres alguém, sabê-lo-ás.

			Avery também tinha perdido recentemente o seu pai, que quase não tinha conhecido, pelo que não podia ter sofrido tanto como ela. Não obstante, tinha-se portado muito bem com ela depois da morte de Tina e ambas tinham chorado a sua perda juntas.

			– Gostaste do rancheiro. É melhor isso do que nada – animou-a Avery.

			Macy suspirou e voltou a olhar-se ao espelho. Abanou a cabeça ao reparar na camisa de noite de flores brancas e amarelas. Pensou que tinha de comprar lingerie sexy.

			– Isso é verdade.

			Havia algo no rancheiro que a atraíra. Ficara embasbacada por ele mal o vira. Embasbacada. Que palavra tão perfeita para descrever os seus sentimentos por um homem misterioso que nessa tarde a tinha ajudado a superar um momento difícil. Apesar de nem sequer saber que a tinha ajudado. Não obstante, Macy sentia por ele algo mais do que atração física.

			– Coitadinho – comentou. – Comprou um dos diamantes malditos. Ouvi-o dizer que ia ficar noivo amanhã. Que deceção.

			Avery desatou a rir. Pensou que Macy falava a brincar. Qualquer pessoa normal não sentiria nada por um homem que acabava de ver, mas Macy não lhe pôde dizer a verdade, que quando tinha ouvido o rancheiro anunciar que se ia comprometer para casar, se lhe tinha encolhido o estômago. Sentira-se dececionada e tinha-lhe doído pensar que já estava ocupado. Nesse momento, várias horas depois, ainda não lhe tinha passado.

			– Ainda não pediu à noiva que se case com ele e já é um casamento destinado ao falhanço.

			– Disso não podes ter a certeza – advertiu a sua amiga. – Não gostarias de pensar que foi só uma coincidência que os três casamentos da tua mãe tivessem acabado mal?

			– Não sei. Talvez tenhas razão. Talvez não sejam os anéis. Quiçá seja eu que já não acredito no amor, quero dizer, depois de ver como lhes partiam o coração da minha mãe e das amigas. Bem sabes como a minha mãe amava o meu pai. 

			Clyde Tarlington também tinha sido um grande ator e um bom pai para Macy, ainda que os seus verdadeiros amores tenham sido o álcool e o jogo. Fora viciado em ambas as coisas. Na noite do acidente tinha perdido a aposta mais importante da sua vida por conduzir ébrio.

			– Sim – respondeu Avery.

			– Mas ultrapassou-o e voltou a casar com um segundo e um terceiro marido. E sabes como correram esses dois casamentos – disse-lhe Macy. – O rancheiro comprou o terceiro anel.

			– Macy, de certeza que estás bem? Queres que me vá embora?

			– Não, não sejas parva. É muito tarde. Estou bem.

			Macy tinha problemas económicos e Avery sabia, portanto não fazia falta que lho contasse. Tinham-na processado por se negar a trair os seus princípios e estava a pagar as consequências, literalmente, com os bens da sua mãe. No dia seguinte tinha uma reunião com o seu advogado e não lhe apetecia nada.

			– Agradeço-te que me tenhas acompanhado hoje – acrescentou, fingindo um sonoro bocejo. – Estou extenuada. Vou meter-me na enorme cama e dormir.

			– Está bem... se tens a certeza.

			– Sim. Amanhã jantamos juntas antes de te ires embora. Boa noite.

			– Boa noite, dorme bem, Macy.

			– É o que pretendo – voltou a mentir.

			Sabia que não conseguiria dormir. As preocupações mantê-la-iam acordada toda a noite.

			 

			 

			Carter estava sentado diante de Jocelyn num canto do Russian Tea Room, um exclusivo restaurante de Nova Iorque. Apertou os lábios e olhou-a sem pestanejar. No meio, o diamante; tudo era perfeito, salvo a resposta desta.

			– Não?

			– Foi o que eu disse – sussurrou ela. – Não me vou casar contigo.

			Ele abanou a cabeça com incredulidade.

			Jocelyn desviou o cabelo loiro para o lado, coisa que fazia sempre que estava aborrecida, e fez uma careta com os carnosos lábios pintados de vermelho. Suspirou de maneira dramática.

			– Pensei que sabias que o nosso caso não era nada sério.

			– E como ia saber? – perguntou-lhe ele sem levantar o tom de voz.

			– Nunca falámos do futuro – respondeu Jocelyn, olhando para a caixa de veludo aberta que Carter tinha deixado perto do rebordo da mesa. – Não em termos concretos.

			Carter elevou a voz.

			– Referes-te a quando estávamos na cama à noite e tu me dizias o muito que desejavas formar uma família algum dia e ter três filhos, ou quando me dizias que querias ter uma casa nos Hamptons, só estavas a divagar?

			Carter custava-lhe a crer que o tivesse rejeitado. Como não se tinha apercebido antes? Como tinha podido pensar que ambos queriam as mesmas coisas na vida?

			Ela não respondeu à pergunta.

			– Não nos conhecemos assim há tanto tempo, Carter – disse no seu lugar.

			– Um ano não te parece tempo suficiente?

			– Não, tendo em conta que tu vives no rancho e eu em Dallas. Não nos vimos muito.

			Carter sentiu-se magoado, recusado, e isso fez com que visse Jocelyn de outra maneira. De uma maneira nada lisonjeadora.

			– O anel é lindo, mesmo, mas não posso aceitar – acrescentou ela, encolhendo os ombros. – Não te amo.

			Ele pegou na caixa de veludo e fechou-a antes de guardá-la. Não queria voltar a vê-lo.

			– Não poderias ter sido mais clara.

			– Bom... lamento.

			Na realidade, não parecia afetada.

			– Com uma desculpa arranjas tudo. Calculo que agora queiras que sejamos amigos – comentou Carter.

			O seu ego tinha levado um bom golpe, mas o seu coração também. Tinha sonhado com um futuro com Jocelyn. Como podia ter-se enganado tanto? Sentia-se como um idiota.

			Ela levantou o queixo e falou-lhe como se estivesse a dirigir-se a um cão.

			– Não te zangues, Carter.

			– Não me digas o que tenho de fazer, Jocelyn. Até tu tens de entender que isto foi um duro golpe para mim.

			– Enganaste-te. Fizeste muitas conjeturas a respeito da nossa relação.

			– Fiz... – começou ele, contendo a ira. – Foste tu que quiseste que começássemos esta relação. Desde o primeiro dia, foste tu que andaste atrás de mim. Portanto, desculpa se estou zangado. Desculpa que não entenda.

			– É verdade que não entendes. Eu julgava ter sido franca contigo – insistiu Jocelyn, levantando-se da mesa. – Estou apaixonada pelo Brady e só queria fazer-lhe ciúmes. Fiz tudo pelo seu bem.

			Carter franziu a testa.

			– O meu primo? – perguntou com incredulidade.

			Carter tinha conhecido Jocelyn num dia em que esta tinha ido visitar a sua avó, que era vizinha de Brady. Tinha ido a casa do seu primo e depois os três tinham estado juntos na feira.

			Carter levantou-se bruscamente e fulminou-a com o olhar.

			– Andaste todo este tempo a tentar fazer ciúmes ao Brady? Isso foi tudo para ti?

			Ela ficou tensa.

			– Cala-te.

			Tentou ir-se embora, mas Carter agarrou-lhe no braço.
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